
Convidam a todos para visitar o estande B3 e conhecer um pouco da 

história e do trabalho dos órgãos de classes que atuam em prol da 

atividade econômica do comércio atacadista de materiais recicláveis.

ANAP e INESFA

Nesta edição, completamos 1 ano do Boletim 5 R’s. 

Com satisfação, comunicamos que estaremos juntos 
em 2014, para dar continuidade a este trabalho, 

que vem comprovando a sua importância e 
conquistando a confiança dos leitores e apoiadores. 

Prosperidade, saúde e paz a todos!



E POX
SUCATA

®

Editorial

Há um ano fizemos o lançamento do Boletim 5 R’s - 
Informativo das Entidades Parceiras e, a cada 
edição, tivemos a satisfação de contar com 
declarações de “experts” da área no trato dos as-
suntos meio ambiente, reciclagem, sustentabilidade 
e pautas relacionadas aos setores de nossos 
representados e gargalos que impossibilitam o 
desenvolvimento sustentável do país.   

As entidades parceiras permanecem lisonjeadas 
com as participações dos entrevistados e ao ver nas 
matérias o reconhecimento atribuído por parte 
destes profissionais a todos que trabalham na coleta 
e correta destinação de materiais recicláveis. 

Ressalta-se, ainda, que é possível observar nos 
artigos publicados o quão importante são estas 
atividades para a sociedade e êxito da PNRS - 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, ficando 
evidente ser necessário o despertar da atenção dos 
legisladores e ações governamentais, a curto e médio 
prazo, com vistas a possibilitar o desenvolvimento 
dos integrantes deste elo, formado especialmente 
por catadores e pela atividade econômica do 
comércio atacadista de materiais recicláveis.          

Ao comemorar o primeiro aniversário do Boletim, 
que foi idealizado por meio da união de entidades 
representativas do segmento do comércio atacadista 
de resíduos e sucatas metálicas, aparas de papel e 
papelão e de outros materiais postos em desuso, não 
faltam motivos para nos alegrar. 

Esta publicação tornou-se ferramenta eficaz da 
comunicação e tem levado com eficiência e excelência 
as informações relacionadas e correlacionadas ao 
setor de nossos representados.

Obrigado aos colaboradores que acreditaram e vem 
apoiando este trabalho, realizado com simplicidade, 
dedicação e satisfação, para fazer a diferença e 
surpreender no brilhante caminho que estamos 
apenas começando.  

Nossa meta em 2014 será dar continuidade a este 
compromisso e, por meio da informação com 
seriedade, colaborar para construirmos um futuro 
melhor e repleto de práticas sustentáveis.

Boa Leitura, Feliz Natal e Excelente Ano Novo!

ANAP, INESFA E SINDINESFA

“Como anunciante, posso observar que a boa 
tiragem do Boletim 5R's trouxe um aumento de 
visibilidade para a Anguti.”

Decidimos divulgar nossa empresa através do 
Boletim 5 R'S por se tratar de uma ferramenta 
voltada para atender o setor da reciclagem e, 
desde seu início, temos participado investindo 
na ideia, observamos que ele é distribuído 
amplamente e já notamos retorno quanto às 
publicações.

Parabenizamos aos amigos que desenvolvem, 
divulgam e distribuem, desejando vida longa ao 
Boletim 5 R's com muitos outros anos de 
sucesso.

Pedro Vilas Boas
Anguti Estatística

OPINIÃO

Robinson König
Gerente Comercial da Sygecom Informática

Eventos & Feiras

ANAP, INESFA e SINDINESFA vêm anualmente 
marcando presença como expositores e pales-
trantes em feiras, congressos e seminários. 

No evento, realizado de 08 a 10 de outubro de 2013, 
no Centro de Exposições Imigrantes, em São Paulo, 
visitantes dos estandes das entidades tiveram a opor-
tunidade de interagir e trocar experiências com em-
presários do setor sucateiro e demais profissionais 
ligados direta e indiretamente com a reciclagem. 

PARTICIPAÇÕES EM FEIRAS, 
CONGRESSOS E SEMINÁRIOS



Mercado

A perda da competitividade está relacionada às 
práticas da concorrência desleal e a questão é tão preo-
cupante que combatê-la se tornou bandeira do Con-
selho do Comércio Atacadista da FECOMÉRCIO-SP 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo, atualmente presidido por  
Vicente Amato Sobrinho, que observa “concorrência 
desleal não se trata apenas de sonegação fiscal; não 
ocorre somente em pequenas e médias empresas e 
não se limita ao setor privado.”  

A questão tributária também requer atenção quando o 
assunto é concorrência desleal e as artimanhas para 
burlar a legislação precisam ser fiscalizadas, 
aplicando-se com rigor as sanções e penalidades 
previstas em lei no que couber. Neste quadro, as 
empresas sérias são gravemente  prejudicadas. 

Na comercialização de aparas de papel e papelão, por 
exemplo, o presidente da ANAP - Associação Nacional 
dos Aparistas de Papel, Fábio Luigi Bellacosa,  não 
concorda com a ação de atravessadores que causam 
prejuízos aos aparistas. “Investimos em tecnologias e 
processos, para oferecer ao mercado aparas de 
qualidade e não há como concorrer com aquele que 
não tem os custos inerentes a uma gestão profissional 
e organizada”, argumenta ele. O presidente da ANAP 
defende, ainda, a unificação das alíquotas de ICMS 
para acabar com a guerra fiscal.

No caso das sucatas ferrosas, podemos mencionar o 
pleito de taxação à exportação. Este assunto chegou 
ao conhecimento da FECOMÉRCIO-SP por meio da 
entidade sindical filiada “SINDINESFA”; foi discutido 
no âmbito do Conselho do Comércio Atacadista e a 
FECOMÉRCIO-SP manifestou apoio total e irrestrito 
ao comércio de sucata ferrosa, deixando explícito ser 
“contrária a qualquer barreira, tarifária ou não, à 
comercialização de bens e produtos realizada pelo 

setor”. O pedido de medida “arbitrária” foi retirado de 
pauta, sem que houvesse análise por parte do órgão 
competente. “Qualquer ação arbitrária de uma parte 
pode comprometer a subsistência de todo um setor”, 
observa Amato Sobrinho, explicando que quando  
algum setor sinalizar que estão ocorrendo práticas 
consideradas desleais, o Conselho estará de 
prontidão, para analisar e tomar as providências 
necessárias, a exemplo do que ocorreu no caso do 
pleito da sobretaxa à exportação de sucatas ferrosas.

Os artigos que passaram a veicular na imprensa 
fazendo menção ao INESFA e SINDINESFA tornaram 
público que o mercado brasileiro de sucata ferrosa 
também sofre com a concorrência desleal e outras 
infrações à ordem econômica.  O setor é composto por 
mais de 5.475 estabelecimentos espalhados pelo país, 
sendo um mercado preponderantemente local e 
formado em sua maioria por ferros-velhos, pequenas e 
micro empresas que disputam seus clientes de acordo 
com as possibilidades e ferramentas locais à 
disposição.

Outro problema do segmento de mercado do comércio 
atacadista de sucatas ferrosas que impacta a 
competitividade e dificulta o desenvolvimento é a 
verticalização que em nada colabora com o 
crescimento do país, retardando investimentos e 
desestimulando a abertura de novos postos de 
trabalho.   

É fundamental todos os empresários entenderem que 
não devem se igualar aos que atuam de forma 
incorreta. “Não temos que fazer igual, mas sim 
combater práticas desleais e estabelecer relação 
comercial somente com clientes que sejam éticos”, 
defende Amato Sobrinho. Neste contexto, ele ressalta 
que as entidades têm papel relevante, atuando em 
diversas frentes e no compromisso de propagar a 
importância na lisura dos negócios. Vale enfatizar o 
quanto tem sido positiva a sinergia das entidades 
parceiras na defesa dos interesses setoriais.

Não podemos ficar de braços cruzados, mesmo 
sabendo que as práticas de concorrência desleais 
estão longe de ter o seu fim, especialmente ao 
considerarmos que dependemos de mudanças 
estruturais e de vontade política. Na opinião de Amato 
Sobrinho, “diminuir a carga tributária é um caminho 
que pode reverter esta situação”. Ele conclui: “se os 
impostos baixarem, a sonegação com certeza 
diminuirá e o Estado arrecadará mais.”                    

Percalços da Competitividade na Trilha do Desenvolvimento  

Vicente Amato Sobrinho

Uma análise retrospectiva 
nos leva a refletir acerca do 
impacto da concorrência 
desleal no desenvolvimento 
do país, com a perda da 
competitividade de impor-
tantes setores da economia, 
sendo de fácil compreensão 
que estamos diante de um 
grave desafio a ser enfrentado 
para tornar possível o alcance 
do crescimento sustentável.
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ENTIDADES PARCEIRAS

Sindicato do Comércio 
Atacadista de Sucata Ferrosa 

e Não Ferrosa 
do Estado de São Paulo

Associação Nacional 
dos Aparistas 

de Papel 

Instituto Nacional das 
Empresas de Preparação 
de Sucata Não Ferrosa 

e de Ferro e Aço

Associação Brasileira 
das Empresas 
de Reciclagem

Associação das Empresas 
de Reciclagem do 
Estado de Goiás

Norma ABNT
  NBR 16229: Sucata de Ferro Fundido e Aço

Foi homologada, publicada e está em vigor a Norma Brasileira 
ABNT NBR 16229: Sucata de Ferro Fundido e Aço, que 
substituíu as NBR's: 8746, 8747 e 8748.

A reformulação contou com a atuação participativa de 
representantes do INESFA/SINDINESFA e trouxe várias 
alterações e adequações que vão, desde a unificação e título ao 
conteúdo, para tornar possível a utilização por parte de setores 
que integram a cadeia produtiva do aço.

A norma na íntegra pode ser adquirida nos escritórios da  
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas ou site  
http://www.abnt.org.br/catalogo

EM AÇÃO Educação Ambiental

Decomposição de materiais na natureza

Materiais               Tempo de decomposição

Papel 

Panos 

Filtro de cigarro 

Madeira pintada 

Náilon 

Metal 

Alumínio 

Plástico 

Vidro 

Borracha

De 3 a 6 meses

De 6 meses a 1 ano

Mais de 5 anos

Mais de 13 anos

Mais de 20 anos

Mais de 100 anos

Mais de 200 anos

Mais de 400 anos

Mais de 1.000 anos

Indeterminado

Fonte: http://www.mma.gov.br/estruturas/secex_consumo/_arquivos/8%20-%20mcs_lixo.pdf


